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Objetivo- Promover o Senso de Missão e Vocação Ministerial.
Proposição –  Todo verdadeiro cristão (Ministro) deveria trazer em 

             seu corpo as marcas de Jesus no serviço abnegado, no sacrifício 

              voluntário e na submissão incondicional.  Detalhes de cada tópi– 

              co: Primeiro: Senso de Missão, Abnegação e Amor; segun– 

              do: Sacrifício de Renúncias, Desconfortos e Sofrimentos Físicos; 

              terceiro: Submissão ao Chamado Divino, ao Senhorio de Cristo 

              e à Vontade de Deus. Conclusão. Apelo. Fim.

I N T R O D U Ç Ã O:

      1.Leitura do Texto Bíblico- Gálatas,6:17.

       2.“Quanto ao mais”, diz Paulo, “ninguém me moleste;
            porque eu trago no corpo as marcas de Jesus”.

       3.Com este brevíssimo argumento, contendo sua pró- 
     pria história de um homem comprometido com Je–  

     sus Cristo e o Ministério  Evangélico, encerra Paulo 

     sua carta aos Gálatas. 

       4.Certamente, se referia  às  cicatrizes  literais do seu 

          corpo, causadas por agressões físicas, açoites e ape- 

          drejamentos de seus perseguidores, enquanto exer– 

          cia seu ministério da pregação do evangelho.

       5.Segundo James Braga, “fontes extra-bíblicas reve– 

          lam que quando  Paulo  escreveu  estas  palavras, o 

          ferrete era usado, não apenas para marcar animais
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         mas também  seres  humanos, deixando  marcas na 

         carne que jamais podiam ser apagadas, ou removi–     

         das. Pelo menos três tipos de pessoas  exibiam cica– 

         trizes desse tipo: Escravos  que eram  posses de seus

         senhores, soldados  que  as  vezes  se  marcavam a si 

         mesmos com o nome do general sob  quem  serviam 

         como  prova de sua devoção total à causa, e  devotos
         que se apegavam  para o resto da vida ao templo ou      

         à divindade que ali era adorada”.    Como Preparar 
         Mensagens Bíblicas, 20   

     6. Provavelmente, Paulo tinha  essas  imagens em seus 

         pensamentos  quando disse que trazia em seu corpo      

         as marcas de Jesus, e não só as marcas de cicatrizes 

         físicas, mas também as marcas espirituais do servi–  

         ço, do sacrifício e da submissão.

     7. Esta é a matéria do nosso sermão e seus tópicos:

         a)As Marcas do Serviço Abnegado-

         b)As Marcas do Sacrifício Voluntário-

         c)As Marcas da Submissão Incondicional-

I.AS MARCAS DO SERVIÇO ABNEGADO-

                        a)Pelo Senso de Missão-

                                  b)Pelo Senso de Abnegação-

                                  c)Pelo Senso de Amor-
   1.PELO SENSO DE MISSÃO-

      As marcas de Jesus em Paulo podiam ser vistas, atra- 

     vés de seu devotado serviço ministerial, marcado pelo
     senso de missão. Ele se sentia honrado em dizer que e-

     ra “servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, 

     e separado para o evangelho de Deus”(Rom.1:1), mes-

     mo se auto-subsidiando, com trabalhos noite e dia, la- 

     bores e fadigas, para não ser pesado aos irmãos(I Tes. 

     2:9; II Tess.3:8).  E  embora  tivesse o direito legal de

     ser um ministro assalariado (I Cor.9:14), abdicou vo-
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        luntariamente.  Nenhum  cristão (Ministro), deveria 

           perder de vista, sua convicção de chamado e missão. 
        a)Citação–E.G.White diz que os Cristãos “os minis-

           tros do evangelho, mensageiros de Deus a seus se-

           melhantes, nunca devem perder de vista a sua mis-

           são e responsabilidade”. Obreiros Evangélicos, p.17.
       2.PELO SENSO DE ABNEGAÇÃO-

          As marcas de Jesus na vida de Paulo também  podi–  

          am ser vistas em seu desprendimento pelas almas e 

         esforço em compreendê-las, ajudando-as a remover 

        todas as dificuldades  na  busca da paz, ao ponto de 

        “sendo livre, fazer-se servo de todos... fez-se tudo para 

        todos, para, por todos os meios, salvar alguns” (ICor.

        9:19-23). Ser compreensivo e maleável com as pesso-

        as é mostrar interesse por elas. Isto exige paciência e 

        abnegação, mas compensa. O cristão (O Ministro do 
        evangelho) deve ser flexível ao comunicar a verdade, 

        sem precisar sacrificar princípios e convicções. Mui-

          tos conflitos seriam  evitados na igreja e nos lares se 
           houvesse mais negociação e “jogo  de  cintura”.  Não 
        precisamos ser ríspidos, inflexíveis ou radicais para 
          defender a verdade evangélica. O Cristão(O Pastor) 
        que tem as marcas de Jesus conduzirá seu povo aos 

        verdes pastos e águas cristalinas, sem o chicote. Não

        medirá  esforços  para  servir, não criará obstáculos 

        para atender, nem se omitirá de socorrer as ovelhas 

        ante os perigos a qualquer hora do dia ou da noite.

        a)Ilustração– Lembro–me das  minhas angústias em 

           Santa Inês, Zé Doca, Paxiuba e Bacabal no Mara–

           nhão, em 1976, bem no começo do meu ministério. 

           Vi seis famílias do meu rebanho, debandar para o

           Movimento de Reforma.  Pedi socorro  a  todos os

Continuação...        – 4 –                  As Marcas de Jesus!...

         santos que havia no campo e fora do campo, a cole-

         gas e  ex-mestres, mas  ninguém  estava  disponível. 

         Então, resolvi  enfrentar os  lobos – João Tavares e  

         Caetano Verto Sink,  os terrores da apologia refor– 

         mista daquele tempo. Só Deus sabia da angústia, do 

         medo e da dor que esfacelava minha alma naqueles 

         dias tumultuados e ameaçadores. Eu era um tímido 

         garoto. Mas, Deus  ouviu  meu clamor e reconduziu 

         aquelas famílias ao redil. Mais tarde, com ajuda dos 

         pastores Paulo Dobelim e Diomar Santos, da Assoc. 

         Paulista, fechamos  a Reforma de 51, dos Kozelitas,

         e ainda ganhamos várias famílias da Reforma de 14    

         em Bacabal-MA., as quais estão conosco até hoje. Ai 

         do cristão (Pastor) que não ama, chora e sofre pelas 

         pelas ovelhas do rebanho de Cristo!

         b)Citação–E.G.White diz que “o voluntário e abne-

            gado servo de Deus, que trabalha incansavelmente 

            por palavra e doutrina, leva sobre o coração um pe-

            sado fardo. Ele não mede sua obra pelas horas. Seu 

            salário não tem influência em seu trabalho, nem se 

            desvia ele de seu dever, por causa de condições des-

            favoráveis. Recebeu do céu a  sua  missão, e do céu 

            espera a recompensa, quando a obra a ele confiada 

            estiver concluída”.Atos dos Apóstolos,p.356 (broch).

    3.PELO SENSO DE AMOR– 

       Enfim, as marcas de Jesus em Paulo também podiam    

      ser vistas em seu  serviço  feito por amor e com amor.   

      Por amor porque se espelhava em Cristo, como moti- 

      vação: “o amor de Cristo nos constrange...”(IICor.5:14),                                                                                                   

      e com  amor  porque sabia mesclar firmeza e carinho 

      na mesma embalagem, como em seu trato aos gálatas 

      em litígio, chamando-os de “filhinhos”(Gál.4:19).  
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           a)Citação–“Deve o (Cristão) pastor misturar-se livre- 

             mente com aqueles por quem trabalha, a fim de fa- 

             miliarizar–se com eles e saber  como  adaptar seus 

             ensinos  às  necessidades  deles. Havendo  pregado  

             um  sermão, a  obra  do (Cristão) ministro  apenas 

             começou.  Há  um  trabalho pessoal para ele fazer. 

             Deverá visitar o povo em seus lares, falando e oran-     

             do com eles com fervor e humildade”. Atos dos A-   

             póstolos,p.363-364.

II.AS MARCAS DO SACRIFÍCIO  VOLUNTÁ-         

                                    RIO-
                         a)O Sacrifício Voluntário das Renúncias-

                         b)O Sacrifício Voluntário dos Desconfortos-

                         c)O Sacrifício Voluntário dos Sofrimentos Físicos-

     1.SACRIFÍCIO VOLUNTÁRIO DAS RENÚNCIAS-

       Carregando em seu corpo as marcas  de Jesus, Paulo  

       voluntariamente renunciara muitas coisas pelo minis-

      tério. Sua posição privilegiada na sinagoga, sua cadei-
      ra especial como membro do sinédrio e sua brilhante 

      perspectiva no cenário nacional, tudo foi deixado pa–    

      ra trás pelo ministério, sem tristeza, nem lastimação,  

      pelo contrário dizendo que “o que para ele era ganho

      reputou como perda por Cristo... considerando-as co-

      esterco”(Filip.3:7-8). Isso é uma loucura! devem ter di–  

      to  seus  parentes e amigos!  Mas, quando um homem

      tem verdadeira consciência do chamado divino, todos

      os argumentos  humanos  se  tornam impotentes para 

      faze-lo retroceder.

      a)Citação–“Um fugitivo, que se abrigasse em um tem– 

         plo e recebesse ali as marcas representativas do deus,

        ou da deusa ali adorados,  não  podia  mais ser tocado  

        por quem quer que  fosse. Daí por diante ficava segu-

        ro e em segurança. Ora, Paulo  havia  fugido para os
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         braços de Cristo; as marcas  de Cristo estavam  sobre  

         ele. Porisso mesmo, exigiu aqui que os homens o dei- 

         xassem em paz”. O N.T Interpretado, vol.IV,p. 524. 
   2.SACRIFÍCIO VOLUNTÁRIO DOS DESCONFOR-                 

                                           TOS- 

      Mas Paulo não trazia em seu corpo apenas marcas de 

      renúncias sociais. Ele também trazia as marcas de sa-

       crifício dos desconfortos de sua missão, tais como, pe-

      rigos nos rios, nas  estradas com  salteadores, perigos 

      entre os patrícios e entre os  gentios, naufrágios, peri-  

      gos na cidade e no deserto,  perigos no mar e entre os 

      falsos irmãos e ainda os  desconfortos dos trabalhos e 

      fadigas, das noites em vigílias e jejuns circunstanciais

      passando  fome, sede, frio e nudez, além das  preocu–  

      pações com as igrejas (II Cor.11:25-28).

      a)Aplicação–O Cristão (Ministro do Evangelho) precisa

        aprender suportar com resignação os desconfortos e

        adversidades da vida cristã (do ministério).         
 3.SACRIFÍCIO VOLUNTÁRIO DOS SOFRIMENTOS 

                                           FÍSICOS-
     Enfim, ao dizer que trazia no corpo as marcas de Jesus

    falava, literalmente, das cicatrizes físicas causadas por
    agressões dos  seus  perseguidores, que por cinco vezes 

    lhe deram trinta e nove açoites, três vezes  lhe fustiga–  

    ram com varas, e uma vez o  apedrejaram, sem contar 

    os maus tratos  recebidos  em prisões e espancamentos

    públicos (II Cor.11:24-25).

    a)Citação– “Assim  como  a  cruz  deixara  cicatrizes em 

       Cristo, semelhantemente os  sofrimentos de Paulo, por 

       Cristo, deixaram-lhe o corpo marcado. Esses memori– 

       ais visíveis de  perseguições e  conflitos, ele exibia ale– 

       gremente, até mesmo orgulhosamente. Diferentemente
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             da circuncisão, eram resultado da escolha voluntá- 

             ria tomada durante  seus  anos  maduros, feita não 

             por causa de costumes, mas por motivo de amor”.

             GÁLATAS, Escritura da Liberdade Cristã, p.236.
          b)Comentário- Portanto, humanamente falando, o

              ministério foi um péssimo negócio para Paulo, e 

              olhando–o pelo ângulo material, continua sendo 

              um péssimo investimento financeiro para quem 

              se propõe  exerce–lo  honestamente, um péssimo 

              negócio à realização da comodidade de quem de–  

              seja vida fácil. É preciso convicção vocacional.

          c)Ilustração- Na verdade, nunca tive marcas iguais 

             às de Paulo. Mas, também tive  minha parcela de

             sofrimentos, tensões e desconfortos.  Lembro–me 

             dos perigos de onças nas travessias  noturnas das

             matas de Córrego Novo, Buritirana e Cajuapara 

             nos municípios de Imperatriz, Açailândia e Santa 

             Luzia no Maranhão. Lembro-me perdido um dia 

             inteiro na Serra do Capêlobo, sem ter a quem re–      

             correr. Lembro-me de Serrano, onde havia 15 ir–
             mãos  numa  região florestal, em  Cururupú-MA.   

             Para visitá-los, pagávamos o desconforto de uma

             vigília, debaixo de um “tijupá”, literalmente pica- 

             do pelos “carapanãs” dos pés à cabeça. E quando             

             acabava o sofrimento da noite, começava o do dia 

             com a espera de uma lancha  nas  margens do rio

             “Turiaçu” que podia passar 9:00 horas, meio dia,

             três da tarde, sete da noite e às vezes, só no outro 

             dia, depois de longo jejum, quando a maré subia.

             Lembro–me também de Brejo de Areia, um gru–  

             po de 20 irmãos que para visitá-los 2 vezes ao ano 

             tínhamos que viajar um dia inteiro a pés, 42 kms.  
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            Agradeço muito a Deus ter me poupado das mãos 

            de João Cardoso a quem resisti fortemente, várias 

            vezes, por suas heresias e fanatismo ao tentar des–
            viar um grupo de 60 membros, e que acabou ma– 

            tando o diretor do grupo de Encruzo, na porta da

            igreja, após o culto do sábado.             

        d)Citação- “O (Cristão) ministro como co-obreiro de 

            Cristo, terá  profundo  sentimento  da  santidade de 

            sua obra e da lida e sacrifício exigidos para realizá-

            la com êxito. Não considera a sua própria comodi-

            dade, nem conveniências...”Obreiros Evangélicos,p.16.
        e)Citação- E.G.White diz que “uma dedicação desin- 

           teressada e um espírito de sacrifício, têm sido e hão 

           de ser sempre o primeiro requisito do serviço aceitá-

           vel”. Serviço Cristão, p. 242. 

 III.AS  MARCAS  DA  SUBMISSÃO INCONDI-  

                                CIONAL–                               

                                a)Ao Chamado Divino-

                                             b)Ao Senhorio de Cristo-

                                             c)À Vontade Divina-

       1.AO CHAMADO DIVINO-

          Paulo trazia estampado em seu corpo as marcas da 

          submissão incondicional ao chamado divino. Ao re-    

          capitular a sua história do caminho de Damasco ao

          rei Agripa, diz ter ouvido diretamente de Jesus este 

          convite:“Levanta-te e firma-te sobre teus pés, porque

          por isto te apareci, para te constituir ministro e teste- 

          munha, tanto das coisas em  que  me viste, como da–

          quelas pelas quais  ainda te aparecerei... Pelo que, ó 

          rei Agripa, não fui  desobediente  à  visão celestial .” 

         (Atos,26:16,19). E foi com essa convicção que disse: 
         “Ai de mim se não pregar o evangelho!”(I Cor.9:16).   
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           Assim era Paulo! um cristão (Ministro) pronto pa-

           ra qualquer situação, nunca se queixava de dificul-
           dades, e quando se referia às suas cicatrizes de ba-

           talha, apresentava-as como troféus do ministério.
           a)Citação–“Talvez mental e emocionalmente estafa-

              do, por ter escrito carta tão  difícil, Paulo a leva a 

              uma conclusão, requerendo: daqui em diante nin-

              guém me moleste. Ele se refere às cicatrizes de ba-

              talha ‘porque, eu  trago  no  meu corpo as marcas

              de Jesus’- cicatrizes ocasionadas pelos açoitamen-

              tos, apedrejamentos e outras provações suportadas  

              no serviço de Jesus. Elas identificavam-no como o  

              escravo ou devoto de Jesus Cristo”.    Comentário 
              Bíblico Broadman, vol. XI, pp.155-156.
        2.AO SENHORIO DE CRISTO-

            Paulo também trazia em seu corpo, marcas visíveis  

            de sua submissão incondicional ao senhorio de Cris- 

            to. “Já estou crucificado com Cristo” dizia, “logo, já  

            não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim”(Gál. 

            2:19-20). Assim, realmente podia dizer que tinha no 

           corpo as marcas de Jesus.  Estas marcas, ‘stigmata’    

         do gr. ‘stigma’, literalmente significavam uma mar-

         ca feita com fogo através de um ferrete nos animais,  

         escravos, soldados e devotos dos templos pagãos.
           a)Citação–“Os aderentes dos deuses pagãos, em algu-

            mas áreas do mundo antigo, propositadamente tatu-  

                avam seus corpos a fim de mostrar sua lealdade às 

            suas divindades preferidas. Esse costume, entretan-      

            to, fora  proibido na  legislação mosaica. Paulo não 

            havia sofrido tais marcas por auto-imposição, e,sim,

              devido a crueldade dos homens. No entanto, essas 

            marcas identificavam-no com o seu Senhor.”
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                 O Novo Testamento Interpretado,vol.4,p.524.

             b)Citação-“Com as marcas do Senhor Jesus, Pau-

                 lo, sem dúvida, se referia às cicatrizes deixadas  

                 em seu corpo pela perseguição e sofrimentos.  

                 Seus opositores insistiam em obrigar aos seus 

                 conversos gentílicos a marca da circuncisão co-

                 mo uma demonstração de sua submissão ao ju-

                 daísmo. Mas, Paulo tinha as marcas que indica-

                 vam de quem se havia tornado escravo. E para 

                 ele não havia outra lealdade, senão a que rendia 

                 a Cristo. As suas cicatrizes, embora feitas por se- 

                 us inimigos... falavam, com muita eloqüência, de   

                 sua consagração a Cristo”. SDABC.vol.6,p.988. 

       3.À VONTADE DIVINA-

          Finalmente, trazendo Paulo as marcas de Jesus, no 

          corpo, provava sua submissão incondicional à von–  

          tade de Deus.  Ele se considerava um homem mar– 

          cado pela providência para a realização dos propó-

          sitos divinos da pregação do evangelho aos pagãos,  

          “separado por Deus, antes de nascer, chamado pe-

          la sua graça para pregar aos gentios”(Gál.1:12-17). 

          Assim, aceitava com resignação as adversidades do  

          ministério, crendo que,“tudo contribuía para o bem  

          daqueles que amam a Deus”(Rom.8:28).  

          a)Aplicação– Nós cristãos (Ministros Evangélicos),  

             precisamos desta  marca de  submissão à vontade 

             divina em nosso trabalho diário.

          b)Citação-E.G.White diz: “Deus busca nossa verda-

              deira felicidade. Se qualquer coisa se acha no ca-

              minho dela, Ele vê que isto precisa primeiro ser re-   

              movido. Ele impede nossos desígnios, e nos decep-

              ciona as expectativas e nos leva por decepções e
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           provas a fim de revelar-nos a nós mesmos tais quais 

           somos”.  Mente, C. P. vol. II, p.649. 

CONCLUSÃO:

    1.Todo verdadeiro cristão (ministro) deveria trazer em 

        seu corpo as marcas de Jesus pelo menos em três as-

        pectos: No Serviço Abnegado, marcado pelo senso de 

        missão, abnegação e amor; no Sacrifício Voluntário,

        marcado pelo senso de renúncia, desconforto e sofri-
        mentos físicos; e na Submissão Incondicional ao cha- 

        mado divino, senhorio de Cristo e vontade de Deus. 

   APELO:
         1.Temos as marcas do senso de missão, abnegação e

            amor em nossa vida cristã (Ministério)?   

         2.Tem sido nossa vida cristã (Ministério) marcado 

            pelo sacrifício da renúncia, dos desconfortos, ou 

            de algum tipo de sofrimentos físicos?

         3.Qual é mesmo a marca dominante em nossa vida 

             cristã (nosso pastorado), submissão incondicional

             à vontade de Deus, ou à nossa própria vontade?            

         4.Proponho aos irmãos,(os companheiros de minis–   

            tério)uma reavaliação da vida cristã (do nosso pas-
            torado). Quereis reconsagrar agora vossa vida ao    

           (vosso ministério) Senhor? Que o Espírito de Deus 

            imprima em nós as marcas de Jesus!
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